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     “Ainda que teóricas e intelectuais disputem quanto aos modos de compreender e 
atribuir sentido a esses processos, elas e eles costumam concordar que não é o 
momento do nascimento e da nomeação de um corpo como macho ou como fêmea 
que faz deste um sujeito masculino ou feminino. A construção do gênero e da 
sexualidade dá-se ao longo de toda a vida, continuamente, infindavelmente. 
     Quem tem a primazia nesse processo? Que instâncias e espaços sociais têm o 
poder de decidir e inscrever em nossos corpos as marcas e as normas que devem ser 
seguidas? Qualquer resposta cabal e definitiva a tais questões será ingênua e 
inadequada. A construção dos gêneros e das sexualidades dá-se através de inúmeras 
aprendizagens e práticas, insinua-se nas mais distintas situações, é empreendida de 
modo explícito ou dissimulado por um conjunto inesgotável de instâncias sociais e 
culturais. É um processo minucioso, sutil, sempre inacabado. Família, escola, igreja, 
instituições legais e médicas mantêm-se, por certo, como instâncias importantes nesse 
processo constitutivo. Por muito tempo, suas orientações e ensinamentos pareceram 
absolutos, quase soberanos. 
     Mas como esquecer, especialmente na contemporaneidade, a sedução e o impacto 
da mídia, das novelas e da publicidade, das revistas e da internet, dos sites de 
relacionamento e dos blogs? Como esquecer o cinema e a televisão, os shopping 
centers ou a música popular? Como esquecer as pesquisas de opinião e as de 
consumo?” 
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Sexualidade é quando estamos falando das nossas sensações, sentimentos e 
emoções, envolvendo a energia sexual. Nós descobrimos o prazer e a 
descoberta de sensações  pelo toque de outra pessoa. É uma atração pelo 
sexo oposto ou por alguém  do mesmo sexo. Se obtém prazer através da 
satisfação dos desejos do corpo do parceiro . 
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